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SPC adota reconhecimento facial para crédito 
Serviço tem como base arquivos com cerca de 30 milhões de consumidores; uso de imagem alimenta controvérsias 

Filipe Oliveira pectivas identidades, diz Noil- a identidade de quem com- seus dados sejam armazena- avaliaç-ão, o uso de dados ob- Além disso, como o uso das 
ton Pimentel, gerente de bu- pra, e, do outro, impedir que dos e a regra de que apenas o tidos por terceiros ê vedado imagens dá segurança para as 

SÃO PAULO OSPC Brasil lançou reau de crêdito do SPC Brasil. conswnidores sejam vítimas mínimo de informações pes- pelo projeto aprovado, a me- transações, pode servis to co-
serviço para que lojas possam A base tem dados coleta- de golpes, como clonagem de soais necessário seja coletado. nos que haja autorização dos mo caso em que o consenti-
confirmar a identidade de dos por te.rceiros (principal- cartão, afirma Pimentel. Por essas razões, o futuro do consumidores para isso. menta não é obrigatório, diz. 
conswnidores a partir de ima- mente varejistas) ou por ins- Ele foi anunciado uma se- serviço causa controvérsias. Por outro lado, a advogada Em sua avaliação, lojistas 
gens na hora de dar crédito. tituições ligadas ao SPC Bra- mana depois de o Senado O advogado Daniel Pitanga, Patríci aPeck Pinheiro, espe- poden1 exigir que seja feita 

Isso é feito comparandofo- si! , que podem pedir ao con- aprovar projeto de lei de pro- sócio do Siqueira Castro, diz cialista em direito digital, diz uma foto antes de fechar ne-
tos tirndas na horn com ima- sumido r que seja fotografado reção d~ dados~due ~efende considerar a coleta da i ma- acreditar que, por evitar que gócio. "Quem faz a apresenta-
gens de um banco de dados. quando ele checa se está com de sançao pres1 enc~a . gem do rosto dos consumido- conswnidores sejam vítimas ção das condições iniciais é a 

O serviço começa já com o nome sujo. A medida tem como prin- res excessiva e irn provável de de fraudes, muitosdevem con- empresa. O consumidor tem 
wna base de 30 milhões de A ideia ê, de um lado, garan- cipio a exigência de consen- ser feita com consentimento. cordarcom o armazenamen- o direito de, se não concor-
rostos associados a suas res- tir ao lojista que é verdadeira timento do cidadão para que Além disso, segundo sua to da imagem de seus rostos. dar, buscar wn concorrente." 

(anis do Brasil, a Austrália p-a- diferenciação no exterior. raizÓda no governo e no setor pio. A principal organização Simples e Õbjer"iva,focada nas aS que desbravarati1 os nossos 
dece de um imenso déficit hí- Para começa r, o pais assi- privado em remas comoquali- do seror - a Mear and Lives- necessidades dos reg ui adores rrópicos. Mas nos quesitos or-
drico. Ela se posiciono entre nou dezena s de acordos co- dadee segurança do alimento, rockAusrmlio (MLA) - rem um e dos clienres do exterior. ganização, regulação, com u-
os países mais áridos do pia- merciais que cobrem virtual- mstreabilidade, rreinamenroe orçamento anual de US$ 154 No Brasil, a leg islação sani- nicação e presença inremaci-
neta, além de ser vítima fre- mente roda a sua pauta ex- inovação. São notáveis o sisre- milhões (R$ sBs milhões), tária é ultrapassada (data dos onal remos muito a aprender 
quenredas mudanças do clima portadora, principalmenre ma de classificação e tipifica- dos quais US$ 40 milhões anos 1930!), complicada e en· com países como a Austrália. 
e de evenros extremos. na Ásia, garanrindo acesso ção de produtos e o trabalho (R$ 152 milhões) bancados gesso da. sendo que a maioria marcos@jank.rom.br 
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